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O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos toxicológicos do KB em ratos Wistar
através da análise de parâmetros de estresse oxidativo no tecido cerebral.

Imunoestimulantes
Antimicrobianos
Hepatoprotetor
Anticâncer

GRUPOS
Controle - Solução salina

T1: KB fermentado por 7 dias - 1ml/kg/dia
T2: KB fermentado por 7 dias - 2ml/kg/dia
T3: KB fermentado por 14 dias - 1ml/kg/dia

Kombuchá (KB)

Ratos Wistar Fêmeas

TBARS CARBONIL SOD CAT SHNP

 90 dias

Análises
Peroxidação lipídica (TBARS)

Carbonilação de proteínas (CARBONIL)
Superóxido dismutase (SOD)

Catalase (CAT)
Glutationa não proteica (SHNP)

Concluímos que o KB não causou estresse oxidativo no protocolo de toxicidade
subcrônico de 28 dias. O tratamento melhorou a atividade das enzimas antioxidantes e

a peroxidação lipídica do tecido cerebral.
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